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H E IJN IÃ()OR D I :S \RIA()f: .z~ ~ 

Ao, vinte o três dras do mes do Dezembro do '"0 do mi l "0' '',"10' o "O",,"~ 
nove, Edifl cio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Mun icipal de Averro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sol>a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores Jaime Simões Borges, Dr. 

Jose Augusto Machado Ribeiro Gonçalv es, Eng ." Manuel Ferreira da Cru z Tavares, 

Domin gos Jose Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antónia Ccr ga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

Os Srs. Vereadores Eduardo fe io e Eng." Belmiro Couto entraram mais tarde na 

reunião 

AJ· RU~.I::....A..CL1S · - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n° 

Rt 'S IJ:\IO DIÁRIO DA TESOI IRARI.A: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 22 de Dezembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamenrais - cento c setenta e 

oito milhões novecentos e noventa e oito mil seiscentos e trinta e nove escudos e quarenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e quatro milhões 

seiscentos e vinte e oito mil duzentos e noventa e cinco escudos; Receita do dia em operações 

orça mentais - quinhentos e três mil oitocentos e quarenta escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - trezentos e oitenta mil quatrocentos três escudos; Despesa do dia em operações 

orçameruais - sessenta e nove milhôes quinhentos e cinco mil duzentos e quarenta e seis 

escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - cinquer ua mil escudos; Saldo para o dia 

seguinte cm operações orçamenrais - cento e nove milhões novecentos e noventa e sete mil 

duzentos e trinta e três escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - quarenta e quatro milhões novecentos e cinqu enta e o ito mil se iscentos e noventa e 

oito escudos 
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' 
PERiono IJE A,\ 'TES DA ORD Ei", lJO /)/A ~ 

f.H.Q CLS..S0S DF mil! \S ! 'R R i\ NI Z AC ÃO 1Jt' S ! ACl iSI D : - sente ,tJp~ 
processo n" 277199, de AS TÓ;..;IO PERE lRA DE MORA IS, a req uerer o não pagamento ~ 

área de cave relat ivamente ao lote n" 9 da Urbanização de S. Jac into. Foi deliberado . por 

unanim idade, que seja apenas efectuado o pagamento das áreas referentes a balanços fechados 

e área de duplex. no valor de um milhão quinhentos e trinta e c inco mil e quatrocentos e setenta 

e dois escudos. 

HillJB~S : - O Sr. Vereador Dom ingos Cerq ueira deu conh ecimento 

de um oficio enviado pela Com panhia Voluntária de Sal vação Pública Guilhenne Gomes 

Fernandes (Bombeiros Novos) no qual se agradece toda a colaboração prestada por esta 

C âmara Municipal nas come morações do 9 1° Aniversário daquela corpo ração 

~()O DE CACl A OCI1J'A CÃº-DCLIEIiRAUQ : - A Câmara tomou 

conhecime nto de um requerimento assinado por diversos feirantes do Mercado de Cacia . a 

solicita rem que a Câma ra os autorize a efect uar o pagamento das taxas respeirantes à ocupação 

do terrudo, relativas ao ano 2000, trimestra lmente, face às dific uldades que sentem no 

pagamento da totalidade , no decurso do mês de Janeiro. 

Por proposta do Sr. Vereador Domingos Cerque ira, foi delib erado, por 

unani midade, deferi r o pedido formulado, apenas para as taxaé superiores a 10.000$00. 

~~cu: - O Sr. Vereado r Dr. José Go nçalv es fez 

uma pequena intervenção sobre a matéria em epígra fe, desig nadamente para infonn ar que a 

Câ mara ira ado ptar um procedimento de consulta aos Presidentes de Ju nta de Freguesia, no que 

respeita a proce ssos de licenciamento de construção ou lo teamento, de forma a que os mesmo s 

se possam pron unciar e apresentar sugestões sobre os processos re lativos à sua freguesia, send o 

a consulta apenas a titulo consultivo e por um prazo de 7 dias . O Sr. Vereador explicou que este 

procedimento permitirá à Câmara licenciar os processos de uma forma ainda mais transparente . 

,\' e."t(' IIIO III ",ItO deu entrada na sele de reuniões, o Sr. Vereador Eduardo Feio. 
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ESCOl A BÁSICA J no......S.O.L.r .oSIO : - Por proposta do Sr. \' ere~dor Jav7~ 1 

Borges e de acordo com a informação da Divisão de Educação, o Executivo delibero u, por..J.. n 

unanimidade e apenas relativamente à Escola em epígrafe, autori zar a subst ituição. em tcrmos~ 

de prioridade, do pagamento do subsídio de aquecimento pelo pagamento do SUbSidiore. ,
alimentação, resp eita ute aos mese s de OUII~ bro , Novembro e D~z embro/9 9, . o mon tante d 

perfaz li quan tia de trezentos e vmte e 0110 mi l cen to e quar enta e C inC O escudo s 

~l.=...G.ESIÃ.Q.~; ..De acord o com li me sma mformaçào, e uma 

vez que li Div isão de Educação está li efectuar es tudos com vista à imp lementação das cantinas 

esco lares, foi delib erado, por unanimidade, abrir co ncurso para gestão da can tina da mes ma 

escola li partir de Fevereiro/2000, podendo a mesma funcionar co mo experi ência-piloto 

PI \:\0 1) [ PA RC.Q..MZA.CÃ O · • Presente uma informação da Divisão de 

Trânsito acompanhada do Plano de Parconizaç ão a realizar na cidade, até ao ano 2001. tendo 

sido delibera do, por unanimidade, por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio , aprovar o plano 

em causa, bem C0ll10 autorizar desde já a transfo rma ção das Ruas Cais do Cojo. Barbosa de 

Magalhães, João Afonso (Rossio), Batalhão Caçadores lO, Eng. Von Haff Eng. Silv éno 

Pereira da Silva e Rua Cândido dos Reis em zonas de estacionamen to de duração limitada e 

uulizaç âo oncrosa, 

Entretan to euseuton-se da reunião o Sr. Verrutfor EduarJ o Feio. 

AQlilS.I CÃ O DE BF lSS I F RlU'NO PA RA....)IAL\. lill..J..:JlO : - x os termos da 

informação n" 138199 prestada pelo D.r .G.r ., o Executivo del iberou, por unanimidade, adquirir 

um terreno si to na área denominada por Ervide iros, freguesia de Cacia U U11l0 à Zona Industrial 

de Taboeira), com a área de 25 507 m', pertencente a Leonel Augusto de Sousa Barbosa, pelo 

valor de sessenta e três milhões setecentos e sessenta e sete mil e quinhentos escudos acrescido 

de quinze milhões e trinta c dois mil escudos respeiteme a madeira s exis tentes, o que perfaz o 

total de setenta e oito milhões e oitocentos mil escudos. destinando-se o mesmo à implantação 

deum novo Matadouro. 

Mais foi de liberado, de acordo com a mesma informação. que o pagamento do 

terreno seja efec tua do em cinco prestações mensais e seguidas no valor de quinze milhões 

setecentos e sessen ta mil escudos cada, até perfazer a totalidade do pagamento. 
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'"O 
Nos termos do que estabelece a alínea i) do n° 2 do art". 53° da Lei 0°169.199, de 18 de . )..1;5>': 

Setemb ro. a presen te aqu is ição carece da aprovação da Assembleia Municipa l. ~~ 

URJ!EJll...J.l'E.....IRA.IlAUIQ.S: - Oe seguida deu-se início à apreciação dos 

~assuntos constantes da a"',m de '<obulha.," 

\OI !ISICÃO !) E' UFNS ZO NA 1:SIJl JST R JAL..JlILIAB..QElRA : - Nos 

termos da informação n" 137199 prestada pelo D.P.G.P., o Execu tivo deliberou, por 

unanimidade, adquirir dois terrenos, com a arca de 2 080 m', cada, destinados a dar segu imento 

ao arruam ento silo na zon a envolvente ao Carrefour, pertenc entes a José Pereira Nunes v entura 

c Maria Júiia Pereira Nunes Ventura Quintaneiro. pe lo valor to tal de dezo ito milhões de 

escudos 

Mais foi deliberado de acordo com a mesma informação, que o pagamento seja 

efectuado em quatro prestações mensa is seguidas, sendo a pri meira de seis milhões de escu dos 

no neto da assin atu ra do contrato promessa de co mpra e venda e as restant es três de quatro 

mi lhões de escud os cad a, até perfaze r o pagamento 

ll!J::M=...l]:J Kt' :'Ii O nF STI:SA J)() À C+S D....t:....S.... BE..R.XARI!U: - Em face da 

informação n" 133/99 prestada pelo D.P.G.P., foi del iberado, por unanimidade e em aditamen to 

à deli beração de Câma ra de 8 de Março de 1993, rectificar a aqu isiçã o do terreno destinado a 
C -t-S de S. Bernardo com a área de 3500 m2, adquirido da Adriana Maria Ma io de Olivaira 

Carlos Santos, no seg uinte sentido: A proprietária eede o referido terreno e recebe por permula 

os lotes: 10 do Sector D com a área de 432 m"; 15. 16 e 17 do Sec tor B, designados pelo s n" 5. 

6 e 7 do loteamento, com as áreas de 226.8 , 272 .9 e 267 m', respect ivamente, ficando ainda 

C(1111 a área reman escente de 1118.1 m" Os restantes valores da del iberação anterior serào 

manti dos 

l· ER.' I UT.A.Jl.E....fRinIQS ; - Face á informaçã o técnica n" 136/99 prestada pelo 

D.P.G.P.• a qua l se dá aqui por transcrita, foi deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador Prof. 

Celso Santos , permu tar três préd ios pertence ntes a es ta Câmar a Mun icipal, sitos na Rua 

Ca pitão Sousa Piza rro, freguesia da Glória, com a área glo bal de 150 m', aos qua is se atribu i o 

valor de vinte c inco milhões e novecentos mil escu dos, por um apartamento T2, sito na Rua C. 

Manuel Marq ues Ferreira nO 30, 1° Esq. em Esgueira, com a área de 87 rn", pertencente a 
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Joaq uim Manuel Faria .HUCI e Si lva, ao q~al se atribui ~ valor de doze milhões e q U inhentos~; 

escudos, o qual se destina a futuros realoj amentos municipais . Face à di ferença dos valores doslo 
bens perm utados , o requerente ter á ainda que entreg ar à Câmara Municipal de Aveíro a quantl:}..J'-' 

de (reze milhões e qua trocentos mil escudos. ~ 
Mais foi deliberado. que o realojamc. nto dos três inquilinos dos prédios ~. 

permuta dos . fique à responsabilida de do requerente ~ 

o Sr. Vereador Eduardo Feio vott ou Q elltrur nu )"ulu de rrun íões. 

rAY.ll1.EliTJ\C \ O 1)0 ESTAÇJONA:\1F NTO no I AC O PAJ:9Xf.E 

~: - Nos termos da informação prestada pela Comissão de análise das propo stas, a qual se 

dá aqui por transcrit a e em seqüência da del iberação tomad a na reunião de 16 de Dezembro, 

co rrente. o Executivo deliberou, com abstenç ões dos Srs. Vereadore s Ora. Maria Antónia e 

Prof. Celso Santos . ratificar o despac ho do Sr. Presid ente que autorizo u a adj udicação à Frrma 

VITOR ALME IDA & FILHOS, LDA.. da empreitada acima me ncionada. pelo montante de 

nove mi lhões novecentos e sesse nta e três mil e qu inhentos esc udos, acrescid o de IVA. 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Ant ônia apresentou a seguinte decla ração de voto 

·'10 mil contos de pavimentação "prov isória" (para a festa de fim de ano) parece-me muito 

dinheiro . Acresce que, passados a lguns meses, será tudo destruído quando as obras de 

urba nização da zona começarem. Não posso portant o aprovar est a obr a." 

O Sr. Vereador Prof Celso Santos disse que se âhstinh a, por dua s razões, por um 

lado, não concorda que se gaste tanto dinheiro com urna obra provisória com o a que está em 

causa, por outro lado achava que a propost a apresent ada era ilógica. na med ida que apresenta 

um preço que, no seu entender, será muito baixo. 

A.L..ll..Gl!..E.R E :\JO~TA Gt'!\ 1 D E "~DA II\I ES P AR A PI!'ST I JR A no U \ JRR Q 

DAS H \ BRO CAS: • Presente o processo de concurso respeitan te à reali zação dos trabalhos 

em epígra fe, aberto por deliberação de 2 1 de Outub ro, último, tendo sido del iberado, por 

unanimidade c: de acordo com a informação do O.P.G.O.M.•O.P.o. , adju dicar à Finn a 

NOI U UO. LOA , única concorrente , o aluguer e mont agem dos anda imes para pintura dos 

blocos A. B, C e O do Bairro das Barr ocas, na zona envolv ente à Igreja das Barrocas, edifício 

monumento nacional, pe lo montante globa l de um milhão qui nhent os e doze mil e novece ntos e 
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sessenta escudos. acrescido de IVA li taxa legal em vigor c nas dema is co ndições constantes d~; 

proposta ~fiJ 
Confo rme foi j á referido em deliberação anterio r, a C âmara del iberou proceder ao~ 

arranjo deste conju nto habit acional, considerando que o mesmo se encontra i~ t egradO na árey 
envolvente à Igreja das Barrocas, edifício classificado como monumento nacional., sendo P:1ô1;. 

isso Importante a preservaç ão de toda a sua envolv ência. ~ 

Rt:Q.U.A.Ll.f.J..CCÁO DE !':\YI:\ Jf:S lOS :\0 I!AI~LJI~ 

AMO--L\S : - Em conson ância com a informação prestada pelo DP.G.OM.-D P.O., foi 

deliberado, por unanimidade, proceder à abert ura de concurso limitado sem publicação de 

anúnc io, nos termos do 11 ,° 2 b) do art." 48° do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março para a 

realização da empre itada em destaque. no valor de seis milhões e seiscentos e oito mil escudos 

Mais foi delib erado aprovar o respectivo Caderno de Encargos e Programa de 

Concurso, J lJ11l0S ao correspondente processo. 

fil.R.' tCI\IE NI O Cn :Sl j:'\i r n I)~~\RA_O~: · Tendo 

conta a informa ção do Departamento de Serviços Urbanos. foi deliberado. por 

unanimidad e, proceder à abertura de concurso para o fornecimento contínuo, durante o ano 

2000, de arvores. arbustos e herbáceos. cujo cus to previsto sc estima em catorze milhões de 

escudos. acrescido de IVA â taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade. aprova r o Cad erno de Encargos e 

Programa de Concurso. 

EX.E.e..L'-CÃ!L..ll..E-RQI1 l!'W :\ :'\in C RIJ Z A:\ lHiT O E NI R t' A lt--.U.A 

t'R'liESIO PAIVA E A .. 1'01 'J5 I RA 8A I " O S A MA IS : _ Presente uma informaç ão da 

Divisão de Vias e Conservação, relativa à empreitada em epígrafe, na qual se afirm a a 

necessidade de trabalhos a mais para conc luir a meia rotunda em falta no Cruzamento entre a 

Rua Ernesto Paiva e a EN 235, avaliados em um milhão setecentos e trinta e três mil e 

quinhentos escudos 

A Câm ara deliberou. por unanimidade, auto rizar a execução dos referidos trabalhos 

nos termos do n" 1 do art igo 26" do Decreto-lei n" 59/99, de 2 de Marco. pela importância de 

um milhão setecentos e trinta e três mil e quinhentos escudos. 
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ESCOl A W } pE ""EIRO IV """ C R I?) R E :\'O~D-.â.S~I"" 

11"!SIAL.M 'O FS SA~ITÁRIAS : - Na seqüência da delib eração tomada na reunião de 9 e 

Setembro do corrente, que adjudicou li firma CARLOS DIAS MAR TINS. LDA; a execuç ão de 

trabalhos na escola em epígrafe, foi presente uma in formação prestada pelo D_G_P_O.M-O_P.0c.{-

a qual dá nota da necessida.dc de ser feito um compartim ento para arrume s inexistente ~ 

Esco la, de aco rdo co m as ind icações das Pro fesso ras . ~L{ 

Face ao exposto. e de acordo com a referida informação, foi deliberado, por 

unanimidade, autori zar a firma adj ud icatária a procede r à criação d e uma zo na para arrum e s 

como trabalhos a mais, nos tcnnos do n" 1 do artigo 26" do Decreto-Lei n" 59199, de 2 de 

Março, pelo valor de duzentos e trinta e cinco mil escudos , acrescido de IVA. o que 

co rrespond e a 1).9 % do valor da adjud icação 

YA-R IANn .: IW EIXO A I ' I~l:AçÁQ_m.L:rRACAD..O - Pelo s 

Presidente foi apresentad a uma proposta de traçado de uma via alternativa à EN-230, elaborada 

pelo DD .P.T.. tendo sobre a mesma prestado alguns esclarecimentos . nomeadament e que esta 

via constituirâ um importante eixo de ligação Aveiro - Águeda e permiti r á desfazer os intensos 

confli tos e congestionamentos de trânsito e que, numa primeira fase, se desenvolver á 

paralelamente à Ribe ira de Horta aproximando-se, posteriormente, da EN 230 j unto ao vale 

existente entre Eixo e Azurva. em cuja passagem será construí da uma obra de arte e, numa 

segunda fase, a ent rada desta via na zona do futuro parque desportivo, desenvolvendo-se 

paralelamente à linha do Vale do Vouga 

Depois de prolongada apreciação da proposta, o Execu tivo delib erou. por 

unanimidade, pedir parecer à D irecçâo Regional do Ambiente e Recursos Natu rais do Centro; 

CP; Transgàs; Com issão Regional da Reserva Agricola da Beira Litoral e ao Instituto para a 

Conscr-..ação e Exploração de Rede Rodovi ária 

llliCLARL\CÃO lU: IN T E R E SS t- \J! INI Cl P AI " AR A A PONIt' SOJJRE....Q 

ES..TE I Rº--D~O . - Foi presente uma informação técnica do D'o,P.T. relativa ao 

projccto de exec ução da Ponte Pedonal sobre o Esteiro de S. Pedro. infra-estrutura que faz parte 

integrante do Programa de Ordenamento e de Recupe ração Ambiental e Paisagístico do Esteira 

de S. Pedro, hem como, do Estudo Urbanístico da Agra do Crasto c que ira fazer a ligação de 

nív el, entre os limites do actual Campu s Universitário e a nova área de expansão da 

Universidade de Aveiro, no alto do Crasto. Segundo a mesma informação, a co nstrução desta 
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paSSag e l~ é funcionalmente impr~~C ind i\: e1 para o dese nvolvime nto do Camp us e acesso ~ 

00 ' 0 ' ediflcios e equipa mentos ,I grand,e nÚ,m'ro de estudantes, porque para '''"'lo'irá servir UO , 

da localização de laborat órios prevê-se a criação de um conj unto de infra-estruturas SOC ia iS qUP

Incluem u~ grande número , de res idências umver~ Jtãnas e. em termo s PillsagiSllC0lfr

represen tara um eleme nto valo rízado r e Integr ador da paisagem ~ 

Face ao exposto e depois de uma visita ~o local por parte do Executivo, fdll1 
deliberado, com il abstenção da Sra . Vereadora Dra . Maria Ant ônia , considerar a pon te pedonal 

sob re o Este iro de S. Pedro como uma intervenção de inte resse mun icipal 

s.bli' MA MI l! T I:\II JrSIÇJP AI DE SA.;"<;F A \ l t 'N T O DA R" \.D.L\lil&O-: 

L.Ut:A.Lll..ACÁO_fA.H.â_A._EJ.A~: ..... Foi presente uma informação técnica do 

Departa mento de Desenvol vimento e Plancamento Terri torial a so licitar parecer superior sobre 

a localiza ção pretendida para a ETAR-Korte do Sistema Multimunicipal de Saneamento da Ria 

de Aveiro uma vez que está integrada em Zona Industri al e de Armaz enagem. na qu al não se 

precon iza a instalação deste tipo de equ ipamento a não ser de apoio às próp rias indústrias, 

conform e con sta nos artigo s 1r , 30" e 31°do Regulament o do PDM . 

Considerand o que se trata de uma infra -estrutu ra de âmbito supra munic ipal para a 

qual irá ser requerida a Declaração de Utilidade Pública pela SIMRIA, situada na prox imidade 

de outra unidade semelhante, nêo havendo por isso, qualq uer inconveniente na sua locahzaç âo 

sob o ponto de vista do ordenamento urban ístico, foi del iberado. por una nimidad e, aprovar a 

referida localização 

aJ.!Jl..I::....IDRTI \' O no POVO m: ESGl '.E.l..RA..=...LO-C:\ Ll.ZACÁ Ql!Q 

NOVO Pr\VIJ 1lÃ.Q Rela tivamen te à matéria em epígrafe. o Sr. Pres idente deu 

conhec imento de um rela tório elaborado pelo GAT de Aveiro, respci tante à localização do 

futuro pav ilhão girnnodespo rtivo do Club e Desportivo do Povo de Esgueira, solic itando que a 

Câmara se pronun cie sobre o assunto 

Após uma breve apreciação do docum ento em cau sa. foi delibera do, por 

unanimidade, que o mesm o seja de novo age ndado para a próxima reunião a fim de que o 

Executivo possa debruçar-se melhor sobre o assunto, -
.:\Q1 IISICÃ O Df' FI OB EIRAS rAR :\..A.Jll.!A...; - Por propos ta do Sr 

Vereador Eduardo Feio e no seg uimento da consulta feita por fax a duas empresas por parte da 
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D.A,L'.A., f~i delibe rado, por unanimidade, autorizar a aquisição, na modal i d a~e de aj us~ . 

duecto. de Oito floreiras em fCITO firma RESOPREpor apresentar a p.ropoSla rnars vantaJ o~. hà 

pela Importância de seiscentos e quarenta mil escudos acresc ida de IVA ~ F 

~ 

,~ 

Nl'.\te mom ento deu entrada na sala de reun i ões, o Sr. t 'ereador E"g. · Belm~1 
Couto. ~ 

IlAlUI A CÃO - r R R,, :"'IZAC Ãn IW SA:\,T L\GO : - Foi presente uma 

informação dos Serviços Municipa is de Habitação. sobre o munic jpe Pedro Jorge Anastácio 

Guerreiro, morador no R/C·B do Bloco 3 da Urbanização de Santiago, ao qual foi cobrada 

indevidamente a renda correspondente ao mês de Dezembro. porque por lapso, o Banco não foi 

infonn ado da suspensão do pagamento da renda mensal logo que foi iniciado o processo de 

compra da casa onde res ide. 

Atendendo à info rmação prestada pelos Serviços Mu nicipais de Habitação e 

considera ndo que o moti vo se deveu a uma falha dos servi ços foi deliberado , por unanimidad e, 

reembo lsar este munícipe na importância de nove mil duzentos e vinte esc udo s 

! !J ~T \ lU' f RE;GIrt'SI A 1H:~_1S.~_S.R~l!E_.EAT I:\ tA - crn b ,-c l L I!.E 

.M.A I.E..I.!l.A.lli - Foi presente um ofíc io da Junta de fregues ia em destaque. a solicitar a 

cedênc ia de diverso material , nomeadamente, ped ra e areia, dest inado à construção de um 

muro na Rua Jose Augusto de O liveira, no lugar da Póvoa <10 Valado, tendo sido deliberado, 

por unanimidad e, autorizar que sejam cedidos os materia is pretend idos, no valor de oi tenta e 

quat ro mil e seiscentos escudos, acrescido de IVA. 

l.D.E21...:...IDJ::.M: • Foi também apreciado um outro ofic io da Junta de Freguesia de 

~ .~ Sr." de Fátima, no qual e solicitada a cedência de 140 sacos de cimento, tendo em vista a 

cons trução de muros na Rua Jose Augusto de Ol iveira, no lugar da Póvoa do Valado des ta 

Freguesia, após o que foi deliberado, por unanimidade , autorizar a cedência do material 

so licitado, estima ndo-se os respect ivos custos na quantia de cent o e vinte e oi to mil e noventa e 

doi s escu dos, acrescido de IVA à taxa legal em vigo r. 

~t' t'Rt'Gt't' SIA DE S IJt' R~A RI)O . 1l!.l::..\1: - Por proposta do Sr. 

Vereador Eduardo Feio c de acord o com o pedido efectuado pela Junta de Freguesia em 
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 epígrafe, foi del iberado. por unanimidade, autorizar a ccdênc ia do mater ial so l ici la~ 
nomeadam.ente, areia, no va lor de cento e cinco mil escudos, acrescido de !VA à taxa 1cga l~ 
vigor, destinado à colocação de pedra do chão na Estrada de S. Bernardo . ~ ( 

~ 
T~YllR E :-'; S E PA G A r\l F y r Q UI' s~OS : - Por p roposta~J 

do Sr. Presidente. a Câm ara '- lunic ipal deliberou, por una nimidade. autorizar o pagamento da \ I~ 
quantia de um milhão de esc udos àquela Entidade, como suprimento para despesas dive rsas 

]'t;f'~ tf' momento ausentou-se da reunião a S ru. Vereadora Dra. ,l farja A nto nia. 

~.I:::i...=....M!lSE.~E...AU I RO : - O Sr. Vereador Jaime Borges deu 

conhec imento de um pedido efectuado pelo Museu de Aveiro, no sentido desta Autarquia 

apoiar a publi cação de um catálogo referente à cotecção de "Ourivesaria c Joalharia", da autoria 

de Cla udia Pmbo e Melo, e elaborado com a colaboração de Gonçalo Vasconcelos e Sousa, Rui 

Ga lopim de Carval ho e Isabel Pereira. A obra conta com um estudo prévio que permite 

relacionar as várias gerações de religiosas que passaram pelo conve nto 

Considerando que esta será uma publicaçllo importante, dado que o espólio daquela 

lnsriruiçãn contem uma obra do século XV, quatro do século XVI e duzentas e vinte e seis do 

século XVIIIXVIll, a Câmara del iberou. por unanimidade. apoiar financeiramente a execução 

da mesma através da atribuição de um subsidio ao Museu no valor de quinhentos mil escudos. 

ao abrigo da Lei do Mccenato . devendo poste riormente o' Museu ofe recer Autarquia 70 à 

exemplares da obra 

Voltm, a entrar na sala de re",, 16(,5 a Sra. Vereadora [Ira, ,\laria AII'ónia, (elldn

.11' ausentado o Sr. Vereador Domingo s Crrqud ra. 

SJl.BsÍl!J..O.:2: - Foi deliberado, por unanimidade , autorizar a atribuição de um 

subsidio no valor de cento e cinquenta mil escudos às H orinh as do l 'OllX" , l PSS , para apoio 

na aquisição de diversas lembranças para ofe recer as cri anças na festa de Natal. 

J.lUtl'A I)~D~: · Face a um pedido formulad o pela J 'IIIlti 

de Fregu esia de Caeia, foi deliberado, por unanimida de, atribuir à mesma um subs idio de um 

milhão cento e trinta e nove mil e trezentos e vinte e cinco escudos, sendo o montan te global 
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subdiv idido da seguinte forma : duzentos mil q Uinhen~os e trinta e oito eSCUd,OSpara a ilqU i Si~. 
de aspersorcs para rega dos ja rdins anexos à Junta; O l l~entos e setenta e seis mil novecentos e/;" 

" " '."" c sete escudos ' ''P'''''''' ao arranjo do doia ,q "cd.UIOS' .nas Ruas da Alvatiça f'~ 
Manuel de Arnaga : sessenta e um mil oitocentos e vinte escudos referentes a uma factura, ~ 

emitida pelos 5MA. referente à água consumida na rega dos jardins ac tma refe renciados. 

I I NCEl\'CAS n F Ol lliAS : - Foram submetidos à consideraçã o do Executivo os 

seguintes processos: 

- 678188. SOCIEDADE CO~ STRUÇÓES QU I'"f'TA DO MO~TE, LDA., e 

processo de obras N" 369/88 . de MÁRIO BARR OS ROSA S c ou tros. Foi delibe rado, por 

unanimidade, que se proceda de acordo com a informação jurídica junta ao correspondente 

processo, cujo teor aqui se da corno transcrito. 

- N° 54 1/93, de C AMAPE - CON STRUÇÓES, LO A.. Por proposta do Senhor 

Vereador Dr. José Gonçalves, foi deliberado, por unanimidade, a alteração ao alvará de 

loteamento nos termos da intenção técnica do D.P.G.P. n." 573/99, D.P,E. de 24 de Novembro 

e da D O.M. de 22 de Dezembro corrente, sendo de dispensar o requerente de apresentar o 

parecer das especialidades emitidas pelas entidades externas, por se considerar que as 

alterações em apreço não envolvem custos susceptíveis de envolver um custo global das infra

estruturas, globalmente superior à caução apresentada pelo requerente 

AntOYACÃO " 1\1 MIi'"IJT A • Finalmente, foi delibe rado, por unanimidade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 3, do Art° 92°, da Lei n'' 

169/99, de 18 de Setembro, a qual foi lida e distribuída por lodos os Membros da Câmara e por 

elas assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuniào. 

Eram 18 horas e 15 minutos 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta. que 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, 

D i'~itili~t;?~m"' M4~ 
~ /rl~}~ 


